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CANTO 



HY.MNO 

A Nosso Sen~oro ~a fáfima 
N.0 1 

Por 11m devoto do Santo Rosário 
1 

Sobr1 os braços da azlnh1ira, 
tu vt1st1, 6 Mã1 Cl1m1nt1, 
visitar a lusa g1nt1 
d1 qrum ís a Padro1ira. 

CORO 
Avé l Avi I Mã1 de D1us I 
Avi/ Cantam filhos teus 1 

2 
Foi na Cova da Iria, 
quando o Terço Te rezavam, 
quando os sinos convidavam 
a orar - ua meio·dla. 

CORO 
3 

que desceste lá dos Cíus 
a falar aos pastorinhos, 
innoc1ntes, pobresinhos, 
Md1 d1 Fátima, Mãe de D1us. 

CORO 
4 

P1ntt1ncitJ 1 oração, 
SI Jfzesu lhu p1dias, 
do nozario qui trazias 
mais pedtsts a d1vcção. 

CORO 
5 

Seja, pois, o Santo Terço, 
do Cíu qa'rtda oração, 
lerna 1 viva a devoção 
qa1 T1 ol1rt1 o luso berço. 

CORO 
6 

E Tu Mãe, 6 Mãe d1 Deus, 
fJU' v1ncsst1 a S1rp1, o Mal, 
salva, ampara Portugal, 
viDdo á terra, ou lá dos Csas. 

CORO 
7 

!Jo Bozário Vzrg1m Pura, 
Mãe de Fátima, Mãe qu'rtda, 
7U s1rás por toda a vida, 

.nossa paz, nossa vsntura. 

Outubro d1 1922. 
(Com aprov1ção eclesinstica) 

Não é menos interessante a se· 
guinte carta do autor do Hymno : 

c ••• Sr. 
Por duas vezes estive no verão 

passado em Lour1es, e, sempre que 
()Uvia cantar o Avé I ou orava, sen· 
tia-me transportado á Fátima, que 
tanto dest>j;> ver elevada á categoria 
da Lourdes Portugueza. 

Numa tarde, ouvindo os canticos 
e as preces dos JH:rcgrinos franceses, 
~u, que nem de pé quebrado sou 
poeta, e que muito pouca música 
sei, puz-me a escrever as quadras e 
as notas simples que junto a esta, 
<Jedicadas e oferecidas a Nossa Se· 

Voz da J-1"áthnn. 

nhora do Rozario de Fátima, pen­
sando que, se elas merecessem a 
aprovação de S. Ex.• Rev.ma, pode· 
riam ser publicadas na c Voz da 
Fátima~ e levadas pelas vozes dos 
nossos peregrinos até aos pés da 
Santíssima Virgem do Rozárlo, que, 
Já no ceu, vela por êste pobre Por· 
tugal. 

Não pretendo honras. O meu fim 
único é contribuir, no que posso, 
que é bem pouco, para a honra e 
glória d' Aquela que, esquecendo as 
nossas muitas ingratidões, se dignou 
descer ás terras de Fátima para nos 
dizer, a nós, portugueses, pela boca 
dos três inocentes pastorinhos, que 
fizessemos penitencia e oração. 

Desejo, pois, e peço-o, que V. ocul· 
te o meu nome e a minha morada. 

Desde 1895 que, por conselho du­
ma santa religiosa de S. José de 
Cluny, tomei por minha devoção 

especial, a Nossa Senhora, a devo­
ção do Santo Rozário. Por duas ve­
zes, na minha vida, chamei, em pe­
rigo de morrer, pela Virgem do Ro· 
zarlo. A morte fugiu de mim, espa­
vorida. 
• Como não hei de ser um devmo 

de Fátima? I 
Eu estou pronto a contribuir com 

o necessário para a publicação do 
que mando, podendo tratar aqui, se 
preciso fOr, da impressão da música, 
se S. Ex.• Rev.ma o Sr. Bispo a jul­
gar merecedora da sua aprovacão. 

Com a mais subida consideração 
me subscrevo 

De V. etc. 

22-2-923. X 

13 DE MARÇO 
Dia explendido de 801. O ceu terso 

e diaphano, de um formoso azul claro, 
sem uma nuvem sequer a ofuscar-lhe 
o brilho suavíssimo, confirmou uma 
vez mais as tradições seculares do 
ceu incomparavel de Portugal. 

A viração fresca do norte, cicia 
brandamente nos vales e nas encostas 
da montanha, cingindo a espaços 
num amplexo ligeiro e quasi imper­
ceptível as copas verdejantes dos 
pinheiros esguios e das ramudas car­
valhelras. As avesinhas, saltitando 
de arvore em arvore e de ramo em 
ramo á beira dos caminhos, ou cru­
zando os ares em ba:1dos rumorosos, 
chilreavam alegremente saudando o 
apparecimento do astro-rei e os mara· 
vllhosos esplendores da manhã. Dir· 
se-ia que a primavera, a mais bella 
quadra do anno, saudosa deste for­
moso jardim, afagado pelas brisas do 
mar, viera algumas sem:\nas mais 
cedo para doirar a paysagem com as 
suas graças e com os seus encantos 
feericos e deslumbrantes. 

E na verdade a mole gigantesca da 
serra d' Ayre, que subimos vagarosa­
mente nessa manhã polvilhada de 
luz, oferece aos olhos extasiados um 
espectáculo soberbo de magestade e 
de belleza indiscritiveis. Pela estrada, 
vindos dos pontos nuis distantes e 
divergentes, os peregrinos, cheios de 
um<~ alegria sã e tranquilla, que se 
reflt!cte nos seus rostos, dirigem-se 
lentamente em todas as espécies de 

I 

vehicuto~ para a. terra do mysterio e 
do prodtgJO, CUJO nome milhões de 
portugueses pronunciam hoje, exul­
tando de júbilo, como uma dulcis· 
sima esperança de perdão e como 
uma promessa fagueira de paz. 

Ao meio dia o sitio das apparições, 
visto ao longe, do alto da estrada 
districtal, apresenta uma mancha ne­
gra de cabeças humanas em torno 
do singelo padrão que a piedade dos 
fieis alli erigira em memoria dos epi· 
sadios maravilhosos de 1917. 

Devem estar presentes cêrca de 
mil e quinhentas pessoas. Meia hora 
depois principiou a missa campal, 
qu~ é celebrada pelo rev. Manuel 
Marques Combina, parocho do Arra­
bal. Durante o santo sacrifício reza-se 
o terço, entoam-se canticos e fazem­
se as invocações de Lourdes, como 
nos mêses anteriores. Não ha sermão. 
Após a missa, a assistência começa a 
debandar. Mas muitos peregrinos fi­
cam ainda por longo tempo, ou reci­
tando as suas orações em frente da 
linda estátua da Virgem do Rosário, 
collocada numa extremidade do altar 
improvisado, ou rodeando a fonte da 
água maravilhosa e recolhendo por­
ções della em recipientes de todos 
os feitios e tamanhos. 

Alguns fieis oferecem os seus ex­
votos. O s~xto nwmero da c Voz da 
Fátima~ é distribuído com profusão. 

Ouvimos faltar vagamente de pere­
grinos vindos de terras distantes, 
entre elles uma senhora do Porto. 
Sem nos determos por mais tempo, 
como era nosso ardente desejo, tor­
námos a ocupar o nosso lugar no 
trem que nos tinha transportado á 
Fátima. 

Três dias depois recebíamos de 
um amigo nosso do Porto um postal 
datado do dia 15, do qual tomámos 
a liberdade de transcrever o setzuinte: 

c Escrevo-lhe sob a mais profunda 
impressão causada pelo milagre ante­
hontem realisado na Fátima. Já sabe? 
Assistiu? Foi uma verdadeira ressur­
reição. A miraculada é daqui; mora 
na Rua da Egreja de Cedofeita, 1 J. 
Uma maravilha I 

Os médicos tinham affirmado que 
ella estava perdida, pois o cancro no 
colon tinha ji ramificações medonhas 
e não puderam sequer começar a 
operaçAo. Como descrever a impres­
são de tal prodígio? .• . ~ 

Visconde de Mofltel/o 

Commissa~ de inqnerito 
A comissão canonic1 de inquerito 

aos acontecimentos de Fátima, no­
meada por Sua Exceiencia Reveren­
díssima o Senh )r Bispo de Leiria, tem 
realisado periodicamente as !luas ses­
sões, continuando com o maior zelo e 
sollicitude os trabalhos da importan· 
te e delicada missão de que foi incum· 
bida, no intuito supremo de apura r 
a verdade, qualquer que ella sejq. 
J<:ntre outras deliberações na ul­
tima sessão, 1'calisaJa no dia cinco do 
c<>rrente mez, resolveu convidar no· 
vamente e com o mais vivo empe­
nho por intermedio da «Voz da Fá­
tima. todas as pcssÔ.ls que qu ei ram 
depôr, a favor ou contra, sobre tudo 
quanto se relacione com os aconteci-



mentos de Fátima, a communicá-lo 
com a possiyel brevidade, de viva voz 
ou por escrtto, a qualquer dos mem· 
bros da referida comissão. 

. Para utilidade dos interessados pu· 
bltcam-se a seguir os nomes e as re­
sidencias dos mesmos: 

Reverendíssimos Padres João Qua· 
resma, Dr. Manoel .Marques dos San­
tos e Manoel Pereira da Silva, no Se­
minario de Leiria; Dr. Joaquim Coe­
lho Pereira na Batalha e Manoel Nu­
nes F~rmigão Junior em Santarem; 
Faustino José Jacinto Ferreira, no 
Oli.val (Vila. Nova de Ourem), Joa­
qUim Ferreira Gonçalves das Neves, 
em Santa Catharina da Serra; Agos­
tinho Marques Ferreira, na Fátima. 

A peregrino~õo ~e Moio 
Como tem succedido nos annos 

anteriores, a peregrinação do dia 
treze do próximo mês de Maio ha-de 
constituir um acto de fé ao mesmo 
te~po singelo e comovedor, em que 
rna1s uma vez se revelará o grande 
fundo de sã e sólida religiosidade 
da bella alma portuguesa. Segundo 
a_ crença ger~l! baseada em factos que 
sao do dom1mo publico e que pare­
cem ce~tos e incontestaveis, passa 
nesse d1a o sexto anniversario da 
primeira apparlção da Sautlssima 
Virgem aos innocentes pastorinhos 
de Aljustrel, Lucia, Francisco e Ja­
cinta. 

Desde Maio de IQ17 até hoje que 
scenas indescritiveis da mais viva e 
profunda devoção á augusta Padroel-

, ra de Portugal se teem desenrolado 
no cume da serra d' Ayre I Centenas 
de milhares de pessoas de todas as 
classes e condições sociaes alli accor­
rem de todos os pontos do nosso 
paiz, fazendo de um planalto arido e 
escalvado da Extremadura o maior 
centro de devoção do universo á 
gloriosa Mãe de Deus, depois da 
estancia privilegiada de Lourdes. 

Quanto é grato e consolador cons­
tatar a ortrnm e o respeito admiraveis 
que reinam nesses actos colectivos 
de piedade, espontaneos e despre­
tenciosos, em que jámais houve a 
rninima nota discordante, em que 
nunca se verificou o mais ligeiro 
incidente desagradavell A Santa 
Egreja, sempre prudente e reservada 
em assuntos de tamanha gravidade, 
ainda não se pronunciou ácerca da 
naturesa dos sucessos maravilhosos de 
Fátima. Entretanto ella não prohibe 
que naquelle lugar se tribute a Nossa 
Senhora do Rosário o culto que lhe 
é devido e que os seus filhos lhe 
prestam em tantos e tão celebres 
sanctuários da nossa querida Patrla 
e do mundo inteiro que lhe são espe­
cialmente dedicados. No corrente an­
no, como em 1920 o dia treze de 
~aio occo~re n~m 'domingo. Esta 
cucunstânc1a fehz contribuirá sem 
duvida em larga escala para tornar 
m~is numerosa e imponente a pere­
grmação nacional, que revestirá um 
brilho e um encanto verdadeiramente 
excepcionaes. 

Conforme é costume, os peregrinos 
partirão de suall terras depois de se 
.terem reconciliado com Deus por 

Voz dn. Fátima 

meio do sacramento da penitencia. 
Em Fátima não lhes é possível con­
fessarem-se por falta de sacerdotes 
disponíveis para os attender. Os das 
regiões mais próximas ouvirão a 
santa missa nas suas freguesias antes 
de iniciareJD a viagem. Os de longe 
poderão assistir a ella nalguma das 
povoações por onde passarem. 

Sabemos que para comodidade dos 
peregrinos haverá missa e comunhão 
em Leiria, na Sé Catedral, ás sete 
horas, em Torres Novas, na egreja 
de São Thiago, ás seis horas, em 
Villa Nova de Ourem, na egreja pa­
rochial, ás sete e ás dez horas, em 
Fátima, na egreja parochlal, tambem 
ás sete e dez horas e na capella do 
lugar de Boieiros desta última fre­
guesia, logo depois do nascer do sol. 
Na Cova da Iria a missa de commu­
nhão geral principiará ao meio-dia e 
meia hora, sendo acompanhada a 
canticos popttlares e seguida de ser­
mão pelo rev. dr. Santos Farinha, 
prior de Santa lzabel, de Lisboa. 

Preces e canticos collectivos 
dos peregrinos durante a 
mtssa na Cova da Iria 

Antes da missa o Credo de Lour­
des. Emquanto o celebrante se para­
menta o Salvl, nobre Padroeira. 
Durante a missa o terço do rosário. 
Depois de cada myaterio a jacula­
tória dos videntes, já appr6lvada pela 
auctoridade ecclesiástica: Meu jesus, 
perdoai-nos, livrai-nos do fof!o do 
inferno e a//ivlai as almas do Purga­
tório, especialmente as mais abando­
nadas•. 

A' consagração da hostia : Eu vos 
adoro, Santíssimo Corpo, Sangue, 
Alma e Divindade de Nosso Senhor 
fesus Christo, tão real e perfeita­
mente como estaes no Céu.• Ao le­
vantar da Hostia: cMeu Senhor e 
meu Deus•. A' consagração do Calix: 
cEu vos adoro, preclosissimoSangue, 
Corpo, Alma e Divindade de Nosso 
Senhor Jesus Christo, tão real e per­
feitamente como estaes no C eu •. Ao 
levantar do Calix ~ c Meu senhor e 
meu Deus .,. . Logo em seguida as 
invocações: 

-Senhor, nós Vos adoramos f 
-Senhor, nós temos conflaoça em 

Vós! 
-Senhor, nó& Vos amamos r 
-Hosanoa, Hossanna ao Filho de 

David I 
- Bemdfto seja O que vem em 

nome do Senhor I 
-Vós sois Jeaus· Chrlsto, filho de 

Deus vivo I 
-Vós sois o meu Senhor o o meu 

Deus! 
- Adoremus ln aeternum Sancti~­

simum Sacramentam. (Cantad"'. 
-Se11hor, cremos em Vós, mu 

augm~nta l a noua fé. 
-Vó,. sois a resurrelção e a vida ! 
-Salvai-nos, Jesus, aliás pere • 

cemes I -· 
- Senhor, se o qufzerdes, podei• 

curar-ma I 
-Senhor, dfziJI só uma palavra e 

eerel curafjo I 
- -Jesus, Filho de Maria, • tende 
'Piedade do mim I ·" , ..... 

• 

-Jesus, Filho de David, tende 
piedade de nós I 

-Parce Domine, parce popa/o tuo, 
ne ln aeternum lrascaris nobls (can­
tado) . 

-Oh I Deus vinde em nosso auxi­
lio, vinde depressa socorrer-nos I 

-Senhor, aquele a quem amais 
está doente I 

-Senhor, fazei que eu veja I 
-Senhor, fazei que eu ande I 
-Senhor, fazei que eu ouça I 
-Mãe do Salvador, rogae por nós f 
-Saude dos enfermos, rogae por 

nós! 
A' comunhão: cSenhor, eu não sou 

digno que vós entreis em minha mo­
rada, mas dizei uma só palavra e 
minha alma será salva . .,. (Três vezes, 
rezado e cantado). 

O «Bemdito e louvado seja o San­
tissimo Sacramento da Euclzaristia, 
fructo do ventre sae-rado da Vir~em 
Purissima, Santa Maria•. Depois 
da comunhllo as invocações a Nossa 
Senhora: 

-Bemdlta seja a Santa e Imacu­
lada Conceição da Bemaventurada 
Virgem Maria, Mãe de Deus! 

-Nossa Senhora do Rosário, rogai 
por nós I (3 vezes). 

-Minha Mãe Santlsslma, tsnde 
piedade de nós! (3 vezes). 

-Nossa Senhora do Rosário, dai­
nos saude por am'lr e para glória da 
Santlsslma Trlndadl3 I (3 vezes). 

--Nossa Senhora do Rosário, con­
vertei os pecadores I (3 vezes). 

-Saude dos enfermos, rogae por 
nos. (3 vezes). 

1 -Socorro dos doentes, rogae por 
nos I (3 vezes). 

-0' Marta, concebida sem pecfldo, 
rogae por nos que recorremos a Voa r 
(3 vezes). 

-Nossa Senhora do Rosário, sal­
vae-noa e salvae Portugal! 

-~-

Avé-Marias e orações finaes. 
O Hymno de Fátima, n. 0 1. 
Sermão, Hymno n.0 3 e QueremoJ 

Deus. 

NOTA-As jacuratórias acima men­
cionadas são as únicas que por or­
dem da autoridade eclesiastlca devem 
ser recitadas publicamente na Cova 
da Iria e além das indulgências que 
lhes estão anexas pela autoridade 
apostolica, concede o sr. Bispo de 
Leiria 50 dias a quem lá as recitar. 

Avisos aos peregrinos 
Recommenda-se com o mais vivo 

empenho aos peregrinos de cada 
grupo que, sempre que seja possl· 
vel, entrem todos juntos na Cova da 
Iria, conservando-se assim durante 
os actos do culto, e que para o re­
gresso se reunam de novo proxirno 
da capella comemorativa das appa· 
rlções, sahlndo formados do local e 
entoando canticos ou rezando o ter­
ço. Para se manter a bOa ordem que 
é mister, todos os peregrinos, bObre­
tudo durante a missa e o sermão, 
devem acatar prornptamente as ins­
trucções e avisos que fOrem feitos 
pelo sacerdote que esliver no pulpl­
to. Os meios de transporte, qt:alquer 
que seja a sua natureza, ficJ râo c61-
locados a um.t distanci.t convenienté 

\ 
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da capella para não difficuttarem o 
transito nem perturbarem de qual­
quer fórma os actos religiosos. 

Recorda-se mâis uma vez a pro­
hibição formal, feita pelo Senhor 
Bispo de Leiria e archivada pela 
cVoz da Fatima» num dos seus pri­
meiros numeros, de se vender seja o 
que fOr, como objectos de piedade, 
comestíveis e bebidas nas proximi· 
dades do local das apparições. E• 
egualmente defeso comer .ou beber 
no mesmo recinto, cumprindo aos 
peregrinos escolher os pontos mais 
afastados para esse fim. Sendo o lo­
cal em torno da capela destinado 
exclusivamente á oração, é para de­
sejar que se guarde sempre alli, mes­
mo fóra dos actos religiosos collecti­
vos, a maior compostura, silencio e 
respeito, evitando-se a todo o custo 
conversas desnecessarias ou ruido­
sas e outros actos improprios da 
santidade daquella estancia privile­
giada. 

Recomendações geraes 
Fim das peregrinações - As pere­

grinações á Fátima são essencialmen· 
te actos de fé, e, como tais, teem por 
fim alcançar de Deus, por intercessão 
de Nossa Senhora do Rosario a saú­
de da alma e a do corpo. São, alem 
d'isso, outras tantas occasiões favora­
veis para exterlorisar os nossos sen­
timentos christãos, e tributar a Deus 
e a Sua Mãe Santíssima as homena­
gens que lhes são devidas. E' por­
tanto com espírito de fé que se deve 
emprehender uma peregrinação a Fá-
tima. ... 

1.0 - Antes de tudo deve perdir·se 
a Deus a saúde das almas. 

Foi essa a intenção da Santíssima 
Virgem, quando apparecendo aos hu· 
mildes pastorinhos da serra d' Ayre, 
lhes recomendou que orassem pela 
conversão dos peccadores e declarou 
que todos deviam fazer penitencia. 

2.0 - A par da saúde das almas, 
deve-se . pedir tambem a cura, ou, 
pelo menos, as melhoras dos doentes 
que acompanham a peregrinaçlio, e 
a de todos quantos, desejando acom­
panhá-la, o não puderem fazer por 
qualquer motivo. . 

Devem, portáhto, todos os peregri­
nos alhear-se por completo de tudo 
quanto possa dlstrahi-los destes pie­
dosos fins, procurando, pela piedade e 
pelos exercícios proprios da peregri­
naç:\o, alcançar do Ceu, por lnter­
medio da Virgem do Rosario, o maior 
numero de g~aças espirituaes e tem­
poraes. 

Além dos dois fins acima enumera­
fados, não d~vem esquecer-se outras 
intenções, ' não menos importantes, 
táes comô: o Sumo Pontífice, o triun-

·pho e a liberdade da Egreja, o 
augmento ~a fé .. sobretudo em Portu­
gal, as diff1culdades da h~ra preseute, 
o desenvolvimento da bôa imprensa 
e das obras sociais, as vocações 
ecclesiasticas, etc. etc. t 

A todas -estas intenções de interes­
le geral1 podem e devem ainda 01 
peregrinos accrescentar outras de or­
dem particular ou pessoal, taes como: 
a de conhecer a propria vocação, ou 
e>a devere$ do pwprio estado, • 

acquisição desta ou daquela virtud-e, 
a conversão de tal ou tal pessOa, etc:, 
etc., lembrando-se de que a vinda a 
Fátima tem sido para muitos occa· 
sião propicia para receberem assig­
nalados favores e o principio de mui· 
tas conversões. A Virgem Santissima 
apparecendo em Fátima, constitui 
ahi o seu throno de misericordias, e 
em Fátima como em menhuma outra 
parte, a não ser em Lourdes, parece 
comprazer-se em receber as homena­
gens dos que vão saudá-la, recom­
pensando-os sempre com generosi­
dade. 

Todos os exercícios constantes do 
programa, devem pois, ser seguidos 
á risca e com a maxima pontualidade 
por todos os peregrinos, e não basta­
rá assistir a elles materialmente ou 
por mera curiosidade; é preciso que 
durante a peregrinação assista a to· 
dos os actos. 

As graças que vamos solicitar exi­
gem dos peregrinos: 

1.0 
- Espirlto de oração. -E' a 

oração um dos meios mais efficazes 
ao nosso alcance para alcançar os 
favores do ceu; é o supplemento in­
dispensavel da nossa fraqueza por­
que, se sem ella nada nos é possi· 
vel, com ella seremos poderosos. 

2.0 -Espirito de peni+encia. 
Foi a penitencia nbjecto duma re­

commendação especial de Nossa ~­
nhora. como foi dito acima; é portan· 
to com esse espírito que devetn ac­
ceitar se as privações, as fadiga.s, os 
incommodos da viagem, as deficien­
cias do alojament<>, ou quaesquer ou­
tras contrariedades que possam so· 
brevir. 

3.0 -Esplrito de caridade.- A ca­
ridade é a rainha das virtudes; de­
verá pois presidir a todos os actos 
praticados em Fátima pelos peregri· 
nos. Deve o nosso procedimento ser 
motivo de edificação para todos, na­
cionaes e estrangeiros, porque, além 
de ser uma prégação viva, será ao 
mesmo tempo um meio excelente 
para favorecer a piedade e o reco­
lhimento, tão necessarios nestes dias 
da peregrinação, para attrahir as ben­
çãos de Deus. 
Façamos pois, a nossa peregrinação, 
com as melhores disposições: ..... uma 
fé viva, que nos tornará propicia a 
misericordia divina, pureza de cons­
ciencia, procurando devéras a amiza­
de de Deus, espírito de mortificação 
e de penitencia,como reparação das 
faltas commettidas e preservativo 
para as futuras, sempre possíveis, 
tudo acompanhado da crecepção di­
gna e frequente » do Augusto Sa· 
cramento da Eucharistla. 

Animados com este espírito, pode­
remos apresentar-nos no local das 
apparições a pedir confiadamente as 
graças necessarias que de tão longe 
vim~ buscar, sem receio de vermos 
confundida a nossa esperança. 

Um sem numero de factos nos 
comprova a realidade e abundancia 
das graças obtidas pelos peregrinos 
que veem a Fatima, animados des­
tes piedosos sentimentos. 

O fructo da nossa peregrinoção 
dependerá, sem duvida alguma, das 
disposições de cada peregrino. Se 
todos, sem excepção fossem embe­
bidos deste espirito, álém da edifi· 

cação produzida naturalmente por 
tal manifestação de piedade, seriam 
incalculaveis as graças de toda a es­
pecie descidas do Ceu, sôbre cada 
um de nós e sObre a nossa querida 
Patria. 

Inutil será recomendar a caridade 
para com os doentes. Estes, pela sua 
situação, devem ser objecto de to­
dos os cuidados e disvelos de todos 
os que os .acompanham. 

Além das orações fervorosas que 
por elles devem fazer·se durante a 
viagem e no local das apparições, 
cumpre a<>s peregrinos sãos coadju­
vá-los em todas as circunstancias, 
já incutindo-lhes confiança e resi­
gnação, já ajudando a transportá-los, 
já preservando-os do sol ou da chu­
va. A caridade, quando é verdadeira, 
é induslriosa e não deixará de sug­
gerlr a cada um, e em cada circuns­
tancia, o modo mais efficaz de a pOr 
em pratica. 

" Os acontecimentos de Fátima, 
Com êste titulo sahirá brevemente 

á luz da publicidade um novo opus­
cuJo devido á penna do nosso pre­
sado collaborador sr. Visconde de 
Montello. Em diversos capítulos, to­
dos de um interesse fóra do vulgar, 
o seu autor refere episódios e notas 
inéditas, merecendo registo especial 
aquelle em que narra sucintamente 
vinte e cinco curas atribuídas á inter­
cessão de Nossa Senhora de Fátima. 
Sabemos que o sr. Visconde de Mon­
tello está preparando a segunda 
edição, revista e consideravelment~ 
aumentada, do seu livro c Os episó­
dios maravilhosos de Fátima », cuja 
primeira edição, actualmente exgo­
tada, bastante concorreu para levar 
ao longe, no paiz e no extrangelro, 
o conhecimento do rnysterioso caso 
de Fátima. 

O folheto c Os acontecimentos de 
Fátima » será posto á disposição do 
público no dia treze do próximo mês 
de Maio, custando cada exemplar 
um escudo e sendo o produto liquido 
da venda destinado na sua totalidade 
para a obra de Nossa Senhora de 
Fátima. 
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O. Conceição Alcantara •• 
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